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RESUMO EXPANDIDO: 

O mercado de trabalho contemporâneo exige o equilíbrio entre a agilidade tecnológica e a 
necessidade de relações humanas profundas. Este trabalho utiliza a narrativa do filme O Diabo 
Veste Prada 2 para analisar como modelos de liderança autocrática tornam-se limitados frente 
às novas dinâmicas de informação. O objetivo é discutir como a construção de uma gestão 
participativa baseada na confiança e na honestidade atuam como facilitadoras para manter a 
relevância organizacional em cenários de relações superficiais. A fundamentação teórica 
expande o conceito de Levitt (1960), argumentando que a verdadeira miopia reside na 
incapacidade de enxergar o colaborador como um cliente interno estratégico. A metodologia 
constituiu-se em uma pesquisa qualitativa exploratória conduzida sob a perspectiva de um 
laboratório social, utilizando a análise de conteúdo da obra cinematográfica. Foram observados 
comportamentos específicos, como o desenvolvimento da empatia e a construção da confiança 
em ambientes de alta pressão psicológica. Segundo Brown (2019), a coragem de liderar reside 
na vulnerabilidade e na conexão, critérios explorados para identificar os mecanismos que 
possibilitam a transição de um comando isolado para uma atuação integrada. Os resultados 
demonstram que o êxito organizacional não se sustenta apenas por ordens impostas. Observa-
se que a protagonista, Miranda Priestly, embora mantenha sua essência e autoridade, precisa 
realizar uma autoavaliação interna e exercitar a humildade para se adaptar à nova realidade 
digital. Conforme Godin (2024), a estratégia moderna prioriza a construção de ativos de 
confiança. A análise revela que, ao permitir que figuras como Andy Sachs e Nigel assumam 
papéis decisórios e colaborem estrategicamente, a liderança evita a obsolescência de mercado. 
Mesmo figuras antagônicas, como Emily, reforçam a relevância deste trabalho: ao falhar na 
tentativa de assumir uma liderança sem a devida integridade ou competência, ela acaba 
retornando ao setor que pertence à sua verdadeira vocação técnica. Conclui-se que superar a 
miopia organizacional significa desenvolver uma visão positiva de longo alcance, onde a 
inovação digital não anula o caráter individual. Para McChrystal (2025), em um mundo 
automatizado, o caráter humano é o diferencial competitivo supremo. Ao tratar o funcionário 
como peça estratégica e respeitar a essência do conteúdo e a competência individual, a 
liderança transforma a visão limitada em uma ferramenta de projeção para o futuro, 
assegurando que a organização permaneça de forma sustentável, ética e inovadora. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Participativa. Confiança. Liderança. O Diabo Veste Prada 2. 
Cooperação. 
 
ÁREA TEMÁTICA: Gestão de Pessoas e Estratégia Organizacional. 
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